
l'orrUórlu Federal do t\..mapá , 

DIARIO OFICIAL 
n ecr-etc r,, o 1, te 2~ ~e ltl llto de 1984 

------------------------------------·-------Ano X. Númf'ro 1.977 Macapá, 2a.-feira, 24 ele fevereiio de 1975 
_.-.v . , ,_....., _______________ . ___ ... _~·----- ·-aY ~~--------------

ATOS DO PODER EXECUTIVO 
(P ) n.0 (1123 de 20 de fevereiro de 1975 

O Go,·ernndor do T<:>rritório f'l:'deral do Amap1 no 
uso d1s atribuiçôes que llie são conferidas em Lei. 

RESOl:oVE: 

Art . J' - De~ignar nos termo~ dos artigos 72 P 73, 
da L e> i n.o 1711, de 28 ele ou tubro de Hl5:.?. ,José Daniel de 
Alenc1r, Secretlirio de Admitü,tra~ào e Fina~<ças do Go­
verno deste Territórin, para <:>xercPr acumulativamente. em 
substituição, o cargo de Gc.vernador desta Unidade , duran­
te o impedimento do respecli,·o titular. Exmo Senhor Ar­
t hu l' :\z<>vrdo Henn l ~g. 

A rt. 2.0 - Rev0,;:ad;js as disposições em contrArio. 

Palácio do Setentriào. em MacA pá , 20 de feverei ro de 
1.973. 8ti0 da RE'pública e 32° da Criação do Territó rio Fede­
ral do Amapá. 

Arthm AzPvedo Henning 
Governador 

(P) n! 0126 dt> 21 de fe\·ereiro clt> 19i5. 

O Governador do Território Federal do Amapá no 
U!"O d1~ atribuições que lhe são conferidas em Lei, e tenr!o 
em v ista o qut' consta dos Processos n.0 s 0640/H e 
0046,71-SEGUP, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - R~>sclndir por justa causa , o cont rato fir­
mi'ldo 11ntre o Gnvrrno amaoal'nse e o Senhor Rnimundo 
Carmo Rodrig11es, ocupan ~f> da função de Guarda Territo­
rial, lotado na S ecretarhJ di Segurançá. Pública, a pa rtir de 
31 d<> dezembro de l iiH, na forma da allnea <· h•. do artigo 
482, da Con solidação das Leis do T rabalho. sombinacto com 
a cláusula 5.a do referido contrato. 

Art 2.0 - Re,·ogad1s as disposições em contrário. 

Palácio de Setentrião, em Macapá, 21 de f~>ven~iro ele 
1975, 86.0 da República e 32.0 da Cr iaçãe do Territó rio Fe­
deral do Amapá. 

José DaJliel de Alencar 
Go\'ernador Substill.lto 

<Pl nº 0 128 de 21 de fevereiro de 1975. 

0 GoverMdnr do Terri\érif~ F ederal do Amapá, no 
uso d1s l!ltribuiçõe~ que lhe sã0 ctmferidas em Lei. 11 t endo 
!tm vista o que oonsta óo Processe n .0 0333/ 75-SAF, 

R ESOLVE: 

Art. 1.0 - R escindir a pedido, o conbri1i" firmado 
entre e Govttrno ama paense e g Senhor AntGnio Pereira 
Carl'lose . ocupante da função dll Auxiliar d e Eseritério, lo­
hdo na Seeretarla de Adml nistraC"ão e Finanças, a partir 
de 28 de fevereiro do corrente ano, nGs ter mos do artigo 
481, da Consolidação daa Leis do Trabalho, combinailo eom 
a <:lausula s• do referido contrato. 

Art. 2." - Revegadu as disposições em contrário. 

Palácio do Setentrião, em Matapá. 21 de fevereiro de 
1.97:1, 86.0 da República a 32.0 da Criação do Território Fe­
deral de~ A mapi. 

José Daniel de Alencar 
G @vernador Substituto 

JliJlPtri('ÚO 1/oroalinra S. A. 
(C.G.C . 05.961.891) 

AVISO AOS ACIONISTAS 

Ach'1m-~ • à disposição dos 11enhores acienistas. na 
~~>de social. na A ,·enida Iracern:! Carvãs Nunes n.0 196, 
nesta cidadE', os documentos a que se re(t>re o ar t. 99 do 
decreto-lei n.0 2.627 40. ref~>rE'nlPS ao f'Xercicio social f indo 
em 31 de dezen~bn de 1974 

Macapá, 17 dE' ffi\'e r·eiro de 1!l75. 

Roberto de Miranda Cortes 
Diretor 

.Secretaria r! e Adm inistraçao e Finanças 
Serviço de Pessoal 

O Ser\·!~·o df' Pf's~oal lPva ao conhecimento dos ser­
' vidores do Quadro Pt-rmanenle do Governe do Territó rio. 
· que em obedif>nt ia ao artigo l li, do Decret o n 9 54.488, de 15 

de outubro de J 96-l. fará realizar pr ovas de habilltaçãQ 
para promnção por acesso. respeitados os critérios estab e­
lecidos no presente r egulamPnte. 

12) - As p r ovas serão rf'a l izada~ na segunda quin­
l!: f' na do mês de mar ço de 1975, sendo a visad o oom ante· 
cedência dt> 7'2. ho ras, local e hor11 da efetivaçã{) das m e s­
mas. 

2.n) - Os programas d as maté rias , relath·as a c a da 
classe, estarãB à disposição dos interessados, e m cada Se 
t:re taria da Administração amapaeRse. 

3°) - Em alasses específica• e por exi1êncla das 
1arefas executada s, os candidatei concorrentes serão sub­
metidos às p r ovas práticas. 

40) - Somente podet'ãG conconer à•; pnva s de acesso 
o~ funcio!'fl r ios ecupante~ do~ caq~os mencionado s neste 
regulamento !itens 112 a 8'). 

6.0) - A s inscrlç6es sPr iio feita s nas pr®prias repar-
1ições onde eslãa lotados os Sir\'ldores, n o deoorur da I ª 
quinzena dll março/75. 

6. 0 1 - Os ~ervidores ocupantl!s de clll'go de Arma­
zenista, nível 10-B. poderão fazer provas de ar.•sso para os 
car gos de Ass istente Com9r cial , nlvel 12-A e Al m oxi!rife 
14-A . 

1.0) - Os servidores ocupante• do cargo C!le A uxi­
liar fle A~tl!ic • , nível :1, poderão fa ze r prov u de aceeso 
J)ara os cantos de Carpinteiro nl vel 8-A, Alfaiate , nível 8-A 
Ji let reoi sta Itu\ala Ei or, nlvel 8- A, Mu ânico de Motores a 
Combu5tão. nfvel ~-A , Ferre lrlól, níve l B· A . 

8.0
) - Os ocup~ntes dB cargo df' Gurda Territor ia l, 

nlvf'l 13-D, poderão fazer pr o\'as fie IIC::I$SO, para o cargo 
de Impetor lia Guarda Territorial. n!vel 14 ·A . 

9.") - Os ocupant:es tio car( o de Auxiliar !Wra l, 
nÍ\•el 3. p oderão fazer prov all de a cesso pua o cargo de 
Operário Rural, nlvel t5. 

1975. 
S<>rviço d~t Pessoal, em Ma.:apá, 18 de Fe\·e1 e lro de 

Nes tlerine d~s S11ntoa Velen tg 
Diretor do !'Jer'V'Iço d$ Peslioa l 
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----~------------------------------------- ---
As R('par liçi'íes Pública s 

fM"l'lterlaia denlle reaet•r 
o ex-petHente •eatlt~ado à pu. 
bliCil\lle ante P}JÁRIO OP'I­
('I A-L diàrlam8ftte, até h 
l.HO horas. exceto ao& tába· 
ooa qua.udn cleYer!lo fiiZe-to 
:: té àa 11 :80 boru. 

AI! recla&ll&ct'<l'lt ril'tlnen~ 
tes à matéria retritmflfa IJOI 
~'llç~s de errob ou cn!is~ões, 
aeverio ser formuladas por 
'lUrito. à SeQh •e ~edaçlo, 
du 9 às l!I: I!O horu. no má­
ximo até 72 h o r a s a ~Gs a 
~atd-a fiel! llrgAo~ oficiais . 

EXPEDIEN TE 
lMPRENSA OFICIAL 

... a. ... • 11. 

DIRETOR 
CaTlos de Andrade l 011/es ......... .. . 

DIÁRJO 0FICJAL 
.rnprNro nu O!.ülnas dn Jmpren&>h ()fiei;;] 

MACAPA - 'l'. F. AMÃ PÁ 
* fr. lt * * ·' 

ASS I NATURAS 
Anual . 
S$mestral. 
Tr;mestral 
Número avulso. 

C r~ 25,00 
12,50 

6,25 
o.ao 

I 
Aft R(l-p&rtições Públ!r.u 

ctnrir-Eed'o àa au!naturas 
anuata rinondu até 23 de 
reve:reire de c&da ano a àa 
inim'ldas, em qualt:Iuer época 
pelos ór,~àes eompetell'tea. 

I A fim de possibilitar a 
remeen de valores acompa­
nhados de esolareciruentcu 

I quanto à mua aplicaf)ão, soli-
oitaroos us.em es interest<ado e 

I preltr(luciahlmte cheque ll\1 

vale postal. 
'i Os llu plementos às tHII-
çõ~ll doe órgê os oficiais 16 

I se foro eacrêo aos usinantea 
que as ROliQitarem no ato da 
aesinalun •. 

O a orl11,ine is dever!tl aer 
dutllegraflldts e autenticados, 
re-as&ivadas, por quem de ci i­
•Q\tfl '!asuras e emendas. 

~xeetllltdas as para o ex­
terior, que &er~fl s r m p r to 
anuale as u @inaturas iJ"d~ r­
sb•!o tf•mPr, «:> m qualquer 
épooa, pM Ft..f> ruH ('~ cu um 
Blllil . 

O luncion8no público fe-

t ~ .... • • * * • • . . dHal. ter á um de~conto dtõ 
•BRP S LIA - .c..s-te Diário Oficia l .e ~nrontrs~~ prra •~ttu- 1(10 o· Para fazt-r ju~ a êste 
ra no Salão Nac1onal e Interna:tonal d~ ,mpr~ns11. da det:rontll, de\'crá pro,·ar 8118 

_ COOPER PRESS, no cBra11!ha ImperJ_a_l_!i~tel>._. - .- _ l'l•odiçiio 00 alo da nsslnattna 
Píi'fâ faoililar ao~> &lilliBMJ· I A l'lm de f'Vlt&r soluçto 

tes a v&rificaçAo do prazo de de continuidadf' no recebi- . O eusto de cadll t-:xtmp!Ar 
vall tl ad e de ~U 88 as sinsturaa, melito dos j<ll l'«is . de vem 1 atrn!IBd o cloK órttfHH:l di· 
na parte Hlperinr do enderê- os ar.~ina J~tes providenciar a 

1

. €lals Rerd, nli v~rHia nulso 
ço vão imprues o número reap~ ctiva renovação rwru UNl"PCida de Ll$ 0,01 I!(> da 
à o hdâo th· regislro o mrs e antece dOnci a minimn dt trio- I mes mo ano, e de Cr$ ~ .00 

Ali 8íl8l lllittlr81 VfllC ldllf 
poderão ser 8Usprn~~s &em 
a'tiso prévio. o ano en1 que finda rá. ta (30) 8IR11. por aRa dororrido. 

SecretaTia de Administrara o e Finanços 

Se r viço de Pessoal 

Instruções Específicas de Por:tugues e Matemá­
tica qu e r egulam as provas de acesso para pre­
enchimento Eie va c as rl e: Assistente Comercial. nível 
12-A; A lmcaxarife; nív el 14-A; Carpinteiro. ní vel 
8-A: Eletrecista Insta lado r, ní v e I 8-1\; Mecânico de 
Motore-s e Combustão, nível 8-A: Ferreiro, nível 
8-A; Inspetor da Guarda Territorial, nível 8- A e 
Operário Rural, nível 6. 

Por tuguês: 

I - No~ões de Substanti v0 e Adjetivos. 

a) 
b) 
c) 

Gên ero 

Número 

Grau 

II - Divisão d e Palavra s em sílabas 

III - Conhecimen to da c lassificação das pala-
vras qua nto ao núm ero de sílabas. 

I V - Emprego da letra maiúscula. 

V - Automatismo da ooocordância: 

a) d o artigo aom o substantivo em gênero, 
quanto a terminação não for a. 

Ex: O homem é feli z 
~ mulhrr é feliz 

b) do artigo, substantivo e adjetivo, quando 
não t enminar em a. 

Ex: O d u que a lti vo recebia as visitas. 
i\ rluqur~a Rllíva r ecebia a s visitas 

o) do verbo regular nos tenmos: presente, im­
perfeito e perfeito do indica ti v o, com sujeito ra­
presentad" por um coletivo: 

Ex: A manada de bois posta no campo. 
. . . . . . . descant;~a . 

A manada ....... muge . 

corre . 

d) do verbo reg ular com su jeitlo sJmples. re­
p resentado por um substant ivo Otl pronome da 1.8 

e z.a pessoas, nos tempos: presente. impedeito. e 
~utUI:o indica ti v o 

Ex: José estava doe11te 

Nós ...... doentes . 

Eu cantei no t ádio. 
Tu ......... . 

c) do ve>1 bo regular ou irregular com o sujei lo 
composto, nos tempos acima mencio11ados. 

Ex: José chega cedo. 
José e Pedro . .. .... . cedo. 

VI - Saber organiza r. mensagens numa se­
quência lógica. 

ltx: Comentar urna exc ursão r ealizada 

VII - Escrever avisos simples: 

Ex: Amanhã: reunirão às 9:30 horas 
local: Auditoria da P.~.M . 

V IJI - Ter habilidade para compreender o 
que lê. 

IX - Saber redigir bilhetes. 

MatPmática: 

I - Unrr!ade 

Conj unto 

1 - 'Ilipos de conjunto 

1.1 Unitário 
1.2 - Vazio 
1.3 - Finit0 
1.4 - lnfimto 

2 - Igualdade de conjuntos 

3 - Correspondência entre conjuntos 

3.1 - Biunívooa 
3.2 - Equipotência 

4 - Operação e ntre conjuntos 

4.1 - U nião 
4.2 - Intersecção 
4.3 Diferença 
4.4 - Complementação 
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II - Unidade 

Conjunto dos Números Naturats 

1 - Sistema de numeração hindu-arábica 

1.1 - Ordem e Cla111se 
1.2 - Princípio'> e C.,racl erís~ icGs 

2 - Composiçã<, e Decomposição dos ~umerais 
3 - Números Ordinais 
4 - Sistema de Numeração 
G Operaçõe~ Fundamentais 

visão 
~ 1 - Adição. Subtração, MultiplicEJção e Di-

5.1. 1 
5 1.2 
5.1.3 
~.1.4 

- Propriedades 
Pro\·a~ 

- Expressões 
- Problemas 

5.2 - Potenciação 

~.2.1 Conceito 
5.2.2 - Termos 
S.2.3 - Propriedades 

53 - Radi'Ciação 

1 3.1 - Conceito 
~.3.2 - Termos 
5.3.3 - Propziedades 
5.3.4 - Extração da raiz quadrada 

() - Divisibilldadt 
7 
8 
9 

10 
11 

- Números Primos e Compostos 
- Múltiplos e Divisores 

Fatoração Completa 

Máximo Divisor Comum (V!DC) 
Mínimo Multiplo Comum (MMC) 

III - Unidade 

Conjunto dos Números Racionais 

1 - Frações Ordinárias 

1.1 Frações próprias, impróprias e apnentes 
1.2 - Números mistos 
1.3 - Extração dos irrteiros e transfovmação 

para fz ação 

1.4 - Simplificação de frações 
1.5 - Tran~formação de frações ao mesm0 

denominl>dor 

1.6 - Comparação de fração 
1. 7 - Oper.ações com frações ordinárias 

1.7.1 - Adição e iUbtração 

1.7.1.1 - com denominadores iguais 
1.7.1.2 - com den ominadores diferentes 

1.7.2 - Multiplicação e Divisão 

1.7.2.1 - F raçãs por número natunl 
1.7.2.2 - Númuo natural por fração 

1.7.3 - Potenciação e Radiciação 

1.8 - Expressões 
1.9 - Problemas 

2 - Números Decimais 

2.1 - OFJerações com números racionais re­
pre<;entados por decimais 

2.1.1 - Adição e Subtração 
2.1.2 - Multiplicação e divisão 

2.1.2.1 - Números naturs1s por decimais 
2.1.2.2 - Decimais por decimais 

lV - Unidade 

Sistema de Medidas 

1 - Unidade de comprimento 

1.1 - Metro, múltiplos e submultiplos 

1.~ - Redução dos m ú,tiplos e submúltiplos 
do rnet ro 

2 - UNidade de área 

2.1 Unidade fundamental- metro quadrado 

2.2 Multiplos e Submúltiplos 

;:l - Unidad~ de massa 

.U - U nidade fundamental 
mtlltiplos e submúltiplos 

3.2 Reduçã o de m úl tiplos e 
do grama 

4 - Unzda<.le de capacidade 

4.1 - U nidade fundamental 

4.2 - Múltiplos e submúltiplos 

4.3 - Redução 

5 - Probl~mas 

V -- Unidade 

Geometria Plana 

1 -- Entes P.~<imPtivos 

1.1 - Ponto, Reta e P lano 

1.2 - Postulados 

2 - Ângulos 

2.1 - Conceito 

2.2 - Elementos 

3 - Polignos 

:3.1 - Triângulos 

3. 1.1 Conceito 

3.1.2 Elementos 

3.1.3 Propriedades 

3.2 - Quadriláteros 

3.2.1 Conce ito 

3 2.2 Elemento! 

o grama -

submúltiplos 

3.2.3 Classificação e Propriedade. 

Instruções específicas de Histór)a do Bruil, 
Geografia e Conhecimentos Gerais no que diz res­
peito a Parte Policial e Militar que regulam as 
prov&s de acesso para preenchimento de vagas de 
Inspetor da Guarda Ter;ritorial, nível 14-A. 

História do Brasil: 

Descobrimento da América. Descobrimento do 
' Brasil. Tratado dt! Tordesilhas. Capitanias Heredi­

tárias. Entradas e Bandeiras . Os t1 ês primeiros go­
' vernadolles Gerais. A Inconfidê ncia Mineira. Inde­

pendência do Brasil. Abolição do C atiYeiro. Guer­
ra do Paraguai e Proclamação da República. 

Geografia: 

Astr os Constelaçõe~ . O Sol. A Lua. Pontos 
Ca rdeeis. Orientação. Forma da Terra. Provas da 
redondeza da Terra. Movimentos da Tt:>r ra. Regiões 
Bra sileiras. O Relevo cio Solo. Lagos e Rios. Aci­
dentes Geográficos. Estados e Capitais. 
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Parte PoliciAl e Militar 

Ordt>m Unida. Justiça. Disciplina e Sinais de 
Res,:>eito. Servi'ÇOS lnt~::r11os e Externos. Crimes 
contra a pt>ssoa. Crim,·s contrR o patrimônio. Cri­
mes contra os costume .. Contravenf;Õ t> s Penais. In­
quérito e Sindicância. Prisão em Flagrante Delito. 
F iança. 

Obs: - Para O!> dt>mais cargos, os concorren­
tes farão prov.as práticas dl' acordo com as tarefas 
que estão afetas a cada um. 

Ministt'rio d a Agricultura 

Superintendência Nocional do 
Abastecim ento (SUNAB) 
Delegacia do Amapá. (DEAP) 

Portaria n.0 001 /75-DE.'\P, de 21 de fen•Jieko de 197n 

O Delegado Regional da Superintendência Nacional 
do Abastecimento (SUNAB) no Territ ório Federal do /;ma· 
pá , no uso das atri tmlções que lhe co1 fere a Portaria 
SUPER n. 0 05/73. de 19 02.?:J; 

Considerando os e~tudos levados n efeito pela Divi­
~iio d11 Estudos e Pesq u isas dtsta Delrgacia, em 19 de 
dezembro de 1974; 

Considerando ainda, despacho do Sr. Chefe de Gabi­
nete desta Superintendência, contido em P rocesso n.0 

02128:3/74, de 26 de dezembro de 1974. 

RE~.OLVE: 

Art. 1° - F ixar para a firma J. E. Perei ra Comércio 
LTDA, reprE'S"nln nte dos produto!< Cerpasa nesta cidade 
estllbe!eoicla à Rua Ti radentes, n.O I 462, município de Mac-3-
pi\, parA venda do referido municírio os seguintes preços 
mãximos, dos produtos abaixo r~lacionados: 

PRECOS -----

Cerveja Cerpa - 600 ml 

CIF 
Varejista 

ex. c 24 garrafas C1 $ 74.00 
Cerveja Cerpa Export -

300 ml ex. c/24 garrafas « 51.115 

FOB 
Consumidor 

Cr$ 73,45 

(( 50,00 

Art . 2º - A presente Portaria fnlrllrá em vigor na 
dat11 E.ie sua publicação n o Diário Oficial do Território Fe­
deral do Amapá, r t:vogando-se as demais disposições em 
contrário. 

Ituassú Borges de Oliveira 
Delegado SUNAB/DEAP 

Nacional Esporte Cl ube 

Fundado em 09 de Setembro de 1962 

ESTATUTOS 

(Continuação do número anterior) 

Art. 38." - O Conselho Fiscal exercerá tota l fis­
calização sobre os negócios e atividades do Clube, exam i­
nando livros, documentos e oorrespondências, podendo valer­
~e de técnicos ou peritos de reconheaida ldoneiciade quan­
do a complexidade dos exames exija e r ecorrendo, ainda, a 
qualquer fsntE's de inf-ormações, a seu cri tério. Cabe-lhe, 
outrossim , fazer kl.quéritos de qualquer natureza. 

Art. 39º - No desempenho de suas funções; compete 
ao Censelhe Fiscal: 

11 ) - examinar a escritlinção dos li vros da Tesoura­
r ia: tais como o «Caixa», confrontando com a documenta­
ção respeetlv•; 

b) - con,ar m ensalmente o saldo e e dinheiro em 
raixa e denunciar a ~xistênata de documentos ...não escritu­
ra li os: 

c) - vertfloar &e os tundos existentE'S foram regula .. 
mente depositados em Banco; 

d) - verificar o eqwllíbrio eni:lre as d espe&as da Di­
retoria e u receitas para a sua cobertura ; 

e) - examinar os livros de contebilidade geral e os 
balanços mt>n~als confrontando-se co1~1 os docurr.entos cor­
respondentes; 

fl - verHie:a r se a Diretori1 SI' rt>uniu regularmente 
e se ao cabo dP cada reunfíio, foram la\·raclas as respecti­
vas atas; 

g) - verific~r se o c!ube es\á em dias com seus 
compromissos: 

hl - apreilentQr a Assembl~la Ger!\1 anual o pareCt>I' 
sobre os negócios e operações socl<~is, tomando por ba3e o 
i'nventário, balanço e as conta11 do exercício; e 

i) - convocar extraordiJI.a riamente em qualquer tem­
po a Assembleia Geral se ocorrer motivos graves e urv,ente. 

Capítulo - IV 

Do Patrimônio 

Art. 4C'." - O Nacional Esporte Clube, tem como Pa­
trimónio: 

11 1 to elos o~ bens móveis ou semoventes, adquiri 
dos como aux1lios , ou doações e aqueles que forem com­
prados com saldos C'Xistentes em caixa. 

Art. 41 º ·- A existência do Nacional E~porte Clube, 
será pelo patrimônio existente, pr las prom"ções sociais rrn 
benefícios de seus cofres sociais e o pagamento de jói;..s ~ 
men~alidacies arrecad<'!das do seu quad .. o social. 

Capítulo - v 
Dos Distintivos 

Art -!2.0 - O Naciunal Esporte Clube, tcra como 
distínti\·o: 

3) bandeira; 

b) emblem11s; 

Art. 43.0 - A bandeira que é o distintivo máximo do 
clube, set·á na~ sC>guintts cores e dimensões: 

a} - cores: azul. branco, am11relo e verde 

b) - d imensões: Um metro por setenta e cinco (75) 
centímetros. 

Art. 44.0 - O emblema serã ele forrrato especial de 
cor azul. no qua l figurarã as iniciais do Clube. 

Art. 45.0 
- O Nacional Esporte Clube terá (31 tipos 

de uniformes ofieiais nas seguintes cores: 

§ J .• - O prime iro unifurme coDstará de camisas 
azuis com os colarinhos e ptmhos branco; calções brancos 
com listas azuis em posição ve rtical. 

§ 2.0 - O segundo uniforme será representado com 
! camisas de cor amarelo com OR colarinhos e punhos vt>rdes; 
' ca lções azuis oom listas amarelo em posição vertical. 

§ 3.0 
- O terceiro uniforme serâ: camisas ver de 

rom os colarinhos e punhos branco; cal~es amarelos com 
listas \·erde em posições vettlcal. 

§ 4º - As meias serão de cor branco, amarelo e 
verde; podendo ser padronizadas de uma só cor ou com 
listas de aor amarelo ou verde em posição horizvntal. 

Capítulo - VI 

Das Disposições Gerais. 

Art. 46.0 - Só poderão ser bomaclas por AssAmbléla 
Geral Extraordlnt.ria, especialmente cot1\'ocada para tal 
fim, as daliberaçõe~ que \'ersarem sobre: 

al - desti\uição do Con~elho DeHberatiYo; e 

b) - dissoluçdo do Clube. 

Art. 47.0 
- Em caso de dl~solução do Clube, o pa­

trimônio de que trata o Artigo 40.0 , 111tra a, será doado a 
Legião Brasileira tie Assistência. 

Ari. 48.0 - F-ates Es\atutos poder2o aer IJeformadgs 
em qualqu1n· trmpo e em qualquer aàministrawão, por ém, 
50mente pelos sócios fundadores. 

Art. 49.0 - Os iasos omissos ser ão resolvidos pela 
Assembléia Geral, com pancer QQ C&nselho Deliberativo. 

(CGntlnua no p róximo número) 


	

